
A Palavra _________________________________________ 

Ano C - Festa do Baptismo do Senhor – 9 de Janeiro 

Primeira Leitura – Profeta – Livro de Isaías 42,1-4.6-7: 
Diz o Senhor: «Eis o meu servo, a quem Eu protejo, o meu eleito, enlevo da minha alma. 
Sobre ele fiz repousar o meu espírito, para que leve a justiça às nações. Não gritará, nem 
levantará a voz, nem se fará ouvir nas praças; não quebrará a cana fendida, nem apagará 
a torcida que ainda fumega: proclamará fielmente a justiça. Não desfalecerá nem desistirá, 
enquanto não estabelecer a justiça na terra, a doutrina que as ilhas longínquas esperam. 
Fui Eu, o Senhor, que te chamei segundo a justiça; tomei-te pela mão, formei-te e fiz de ti a 
aliança do povo e a luz das nações, para abrires os olhos aos cegos, tirares do cárcere os 
prisioneiros e da prisão os que habitam nas trevas».  

Segunda Leitura – Apóstolo – Livro dos Actos dos Apóstolos 10,34-38: 
«Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Na verdade, eu reconheço que Deus não 
faz acepção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele que O teme e pratica a justiça  
é-Lhe agradável. Ele enviou a sua palavra aos filhos de Israel, anunciando a paz por Jesus 
Cristo, que é o Senhor de todos. Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, a começar 
pela Galileia, depois do baptismo que João pregou: Deus ungiu com a força do Espírito 
Santo a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem e curando todos os que eram oprimidos 
pelo Demónio, porque Deus estava com Ele».  

Evangelho – São Lucas 3,15-16.21-22: 
Naquele tempo, o povo estava na expectativa e todos pensavam em seus corações se João 
não seria o Messias. João tomou a palavra e disse-lhes: «Eu baptizo-vos com água, mas vai 
chegar quem é mais forte do que eu, do qual não sou digno de desatar as correias das 
sandálias. Ele baptizar-vos-á com o Espírito Santo e o fogo». Quando todo o povo recebeu 
o baptismo, Jesus também foi baptizado; e, enquanto orava, o céu abriu-se e o Espírito 
Santo desceu sobre Ele em forma corporal, como uma pomba. E do céu fez-se ouvir uma 
voz: «Tu és o meu Filho muito amado: em Ti pus toda a minha complacência». 
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A Bíblia____________________________________________ 
748. Segundo o Salmo 132 (numeração hebraica) onde é que os Israelitas encontraram a 
Arca da Aliança depois da busca frustrada em Éfrata? 
SOLUÇÕES: - 747. Herodes (Act 12.2). 

A Testemunha______________________________________ 
LOUVADO SEJAS – Carta Encíclica “LAUDATO SI” do Papa Francisco 

Tudo está relacionado, e todos nós, seres humanos, caminhamos juntos como irmãos e irmãs 
numa peregrinação maravilhosa, entrelaçados pelo amor que Deus tem a cada uma das suas 
criaturas e que nos une também, com terna afeição, ao irmão sol, à irmã lua, ao irmão rio e à 
mãe terra.  
93. Hoje, crentes e não-crentes estão de acordo que a terra é, essencialmente, uma herança 
comum, cujos frutos devem beneficiar a todos. Para os crentes, isto torna-se uma questão de 
fidelidade ao Criador, porque Deus criou o mundo para todos. Por conseguinte, toda a 
abordagem ecológica deve integrar uma perspectiva social que tenha em conta os direitos 
fundamentais dos mais desfavorecidos. O princípio da subordinação da propriedade privada 
ao destino universal dos bens e, consequentemente, o direito universal ao seu uso é uma 
«regra de ouro» do comportamento social e o «primeiro princípio de toda a ordem  
ético-social». A tradição cristã nunca reconheceu como absoluto ou intocável o direito à 
propriedade privada, e salientou a função social de qualquer forma de propriedade privada. 
São João Paulo II lembrou esta doutrina, com grande ênfase, dizendo que «Deus deu a terra 
a todo o género humano, para que ela sustente todos os seus membros, sem excluir nem 
privilegiar ninguém». 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 

 
Baptismo do Senhor 

 
Entrada 

Ouviu-se uma voz – CEC.I.87 

 

Apresentação dos Dons 

O Espírito do Senhor – NCT.397 

 

Comunhão 

Deus enviou – NCT.76 

 

Depois da Comunhão 

O amor de Deus – NCT.388 

 

Final 

Vós que fostes – NCT.371  

Cartório Paroquial: 

 Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

 Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

 Sábado, às 19h. 

 Domingo, às 11h. 



Epifania do Senhor 

1ª Leitura - Profeta -  Livro de Isaías 60,1-6  

"Brilha sobre ti a glória do Senhor."  

 

2ª Leitura - Apóstolo - Epístola aos Efésios 3, 2-3 a .5-6  

"Ele foi revelado pelo Espírito Santo."  

 
Evangelho – São Mateus 2,1-12  

"Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-Lo."  

Celebramos neste dia a aclamação do Senhor por todos os povos da Terra,  

representados pelos Magos na visita ao Menino Jesus em Belém.  

Na primeira leitura, o profeta Isaías anuncia a chegada da luz salvadora do Senhor, que 

fará de Jerusalém uma outra cidade, bela e feliz. Deus reunirá o seu povo e a Igreja será 

depois o sinal de união de todos os homens com Deus.  

Na segunda leitura, o apóstolo São Paulo fala do projecto salvador de Deus que  vai 

atingir toda a humanidade, fazendo de nós  membros de uma só comunidade, obra de Jesus, 

conduzida pela sua Palavra, unida para sempre pela caridade e pelo amor.  

Do Evangelho de São Mateus, a mensagem refere a promessa anunciada pelo profeta 

Isaías. Os Magos do Oriente, de visita a Jesus após o seu nascimento, são certamente, eles 

próprios, os representantes de todos os povos do mundo. Ao ser-lhes anunciada a chegada do 

Messias, procuram-No e acolhem-No como o Salvador universal.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura –  Senhor, nosso Deus, a vida cristã não pode ser sofrimento e infelicidade 
para o homem. O apelo de Isaías à cidade de Jerusalém é o mesmo que Tu diriges à Igreja 
até ao fim dos tempos. Faz-nos viver na tua alegria, mesmo no meio das dificuldades e dos 
problemas deste mundo.  
 
2.ª Leitura – Senhor nosso Deus, juntamente com os homens do mundo inteiro, somos 
herdeiros da mesma promessa que és Tu, o Filho de Deus, enviado pelo Pai. Outrora 
anunciado pelos profetas, agora és Tu, na Igreja, que nos falas, tornas Deus presente 
nas nossas vidas, em união com todos os nossos irmãos, movidos pela mesma fé.  
 
Evangelho – Bendito sejas, Senhor nosso Deus, Pai de todos os homens, porque o teu 
amor não tem fronteiras. Hoje, a salvação, por intermédio de Cristo, abrange todos os 
povos, raças e línguas. Os Magos que foram até Belém, com as suas ofertas, guiados 
pela luz de uma estrela, são a humanidade que por Ti anseia. Mas nós, por vezes, 
somos luzes que se escondem, estrelas que não guiam e sal que perdeu o sabor. Perdoa 
a nossa cobardia e enche-nos do teu Espírito para podermos manifestar o teu rosto aos 
nossos irmãos perdidos na solidão, sem Ti, no corpo e no espírito.  
 Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


